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EMENTA

Estudo das principais temáticas relativas à História da África, considerando a produção historiográfica colonialista e pós-colonialista,

articulado às práticas de ensino em História.

I. Objetivos
Promover entre os alunos o conhecimento sobre a História da África, possibilitando o desenvolvimento de um olhar crítico e respeitoso às

múltiplas dinâmicas políticas, econômicas, sociais e culturais daquele continente.

Analisar a História da África em seus aspectos políticos, sociais e culturais conforme vivenciados pelas sociedades africanas.

Apresentar os principais debates historiográficos sobre o continente africano destacando a historicidade das diferentes perspectivas teóricas

de cada época.

II. Programa
1. Introdução aos estudos africanos

* Como pensar a História africana

* Historiografia africana e novas tendências de pesquisa: fontes, métodos e epstemologias

2. Sociedades africanas (séculos VII – XVIII)

* Sociedades africanas subsaarianas (Mali, Gana, Songai, Ifé, Benin, Congo, Monomotapa) - formas de organização socioeconômica,

políticas e aspectos culturais

* Atividades comerciais

* Religiões e religiosidade africanas

3. Escravidão e tráfico de escravos

* Escravidão nas estruturas sociais africanas

* O impacto do tráfico de escravos e da escravidão atlântica

4. Colonialismo e a partilha do continente africano

* Partilha europeia e a conquista da África 

* A partilha e a conquista na perspectiva africana - práticas e resistências

* Os processos das independências no continente africano

5. O ensino de História da África

* “Se nos deitamos, estamos mortos” (Joseph Ki-Zerbo

III. Metodologia de Ensino
As temáticas serão abordadas por meio de aulas expositivas e dialogadas. Leituras orientadas dos textos da bibliografia. Realização de

apresentação de textos orais e de trabalhos escritos. Análise de fontes históricas em grupo. Elaboração de um trabalho final da disciplina.

Para integralização da carga horária da disciplina (17 horas referentes à 5ª aula) será realizada uma atividade pelo Moodle sobre músicos

africanos.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Introdução aos estudos africanos
* Como pensar a História africana

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
As atividades remotas serão desenvolvidas na Plataforma Moodle e visam estabelecer compreensão dos conteúdos. Para integralização da

carga horária da disciplina (17h/a) será realizada uma atividade em que cada estudante deverá escolher um/uma cantor/a nascido/a no

continente africano ou grupo musical, pesquisar sua biografia e a carreira fonográfica. Também será necessário selecionar um vídeo para

compartilhar com a turma, explicar os critérios da seleção. Todo esse material será postado no Moodle.

III. Tecnologias utilizadas
Serão utilizadas ferramentas dispostas na Plataforma Moodle, como vídeo aula, fórum de discussão, apresentação de textos e demais meios

que possibilitem interação entre os conteúdos, professora e estudantes.

IV. Cronograma de tutoria presencial
A professora encaminhará algumas discussões de maneira presencial durante as aulas ministradas às quartas-feiras, em dias previamente 
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combinados com os/as estudantes.

V. Critérios de avaliação
Elaboração de textos acadêmicos, solução de problemas e pesquisas. Será avaliada a apresentação do cantor/a nascido/a no continente

africano ou grupo musical, a pesquisa da sua biografia e a carreira fonográfica. Também será necessário selecionar um vídeo para

compartilhar com a turma, explicar os critérios da seleção. Todo esse material será postado no Moodle.

VI. Cronogramas de avaliação
A avaliação será continuada, com a apresentação dos/as cantores/as no decorrer da disciplina.

IV. Formas de Avaliação
1. Discussão de textos/Apresentação de seminários

Serão considerados critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo, clareza na

apresentação, capacidade de problematização do tema tratado e capacidade didática. Também será solicitado um relatório escrito, que

apresente uma síntese da temática trabalhada. Atividade em grupo, mas com avaliação individual (Valor: 5 pontos).

2. Trabalho final

- Pesquisa biográfica de intelectuais africanos e africanas da contemporaneidade, tendo em conta uma multiplicidade de áreas (filosofia,

história, antropologia, sociologia, cinema, música, ciência política, etc.). Escolher um/uma intelectual para fazer o trabalho final. 

- Elaborar um trabalho escrito a partir das leituras e discussões feitas ao longo da disciplina. Algumas questões norteadoras: pensar o

continente africano como um território intelectual; reflexão sobre o termo intelectual; compreender a relevância do/a intelectual escolhido/a,

assim como apresentar a sua trajetória, seus pensamentos e suas ações.

- Serão critérios de avaliação: compreensão do assunto/conteúdo, clareza na exposição das ideias, utilização correta da linguagem

acadêmica (norma culta) e capacidade de problematização. Atividade individual (Valor: 3 pontos).

3. Pesquisa sobre cantores e cantoras africanos

- Cada estudante deverá escolher um/uma cantor/a nascido/a no continente africano ou grupo musical, pesquisar sua biografia e a carreira

fonográfica. Também será necessário selecionar uma música/vídeo para compartilhar com a turma em sala aula e explicar os critérios da

seleção. Redação de um pequeno texto. Todo esse material será postado no Moodle. Atividade individual (Valor: 2 pontos).

*Recuperação: De acordo com as necessidades pedagógicas dos estudantes serão planejadas atividades de recuperação por meio de

instrumentos de avaliação continuada e de ensino alternativos, entre os quais poderão compor: leituras dirigidas, seminários, resenhas de

textos ou trabalho escrito individual. Essas atividades estarão relacionadas com os textos trabalhados em sala de aula e ocorrerão em data

previamente estabelecida com os estudantes.
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